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A Uma Utopia?Na Utopia de Thomas More coincidem duas linhas temporais paralelas: o tempo presente e o tempo utópico. Este último é 

fundamentalmente o mundo do desejo e do sonho, e procura ser entendido como um tempo novo, que de certa forma antecipa um 
futuro que se quer iminente. Também as vanguardas do século XX se pensaram utopicamente, isto é, como movimentos de rutura 
radical com o passado, tentando antecipar a utopia: isto é, procurando no agora uma quase história do futuro, que se configura em 
alguns casos também como uma metamorfose perigosamente distópica. 

Na própria história do Cristianismo podemos estudar uma tensão utópica: a ideia de uma pax Romana eterna, que projetava um império 
triunfante, degenerou, com a sua violenta desagregação a ocidente, numa caótica distopia, que por sua vez deu lugar a uma nova utopia 
de cunho cristão. Este novo mundo foi, pois, erigido num momento de profunda crise, nascido da necessidade em compreender os 
sinais dos tempos – um exercício de diagnóstico encetado por vários pensadores, que foram tentando destrinçar eutopia de distopia, 
perspetivando a primeira como um tempo de conversão, de mudança, um tempo “metanóico”, inter e suprareligioso, que procurou 
mudar o modo como se pensa, e consequentemente o modo como se vive.

Talvez na contemporaneidade estas premissas possam ainda ser mais evidentes. De facto, a metáfora da “casa comum” proposta 
pelo papa Francisco apresenta-se como resposta da utopia cristã aos desafios da globalização do mundo, e os projetos pontifícios 
deste novo tempo eclesial, inaugurado no século XX, ecoam nas diversas aspirações de vanguarda utópica que foram surgido 
no seio da própria Igreja. Estas Jornadas de Teologia Prática pretendem, pois, analisar os elementos de utopia, distopia e eutopia 
presentes em cada projeto de pontificado no Pós-Concílio, de modo a pensar como tais linhas de pensamento se relacionam com os 
projetos utópicos de cada época anterior, com todos os seus efeitos colaterais distópicos, analisando como tais aspirações se foram 
efetivamente consolidando na prática religiosa, discursiva e social da Igreja.
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